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    CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS




    Atendendo uma solicitação de alunos da disciplina Fundamentos das Artes e Educação do curso de licenciatura em pedagogia da FAPIDE - Faculdade Pio Décimo de Canindé do São Francisco, foi organizado o Grupo de Pesquisa em Educação, Arte e Literatura e elaborado o Projeto “Recitando e Filosofando às Margens do Rio São Francisco,” o qual por falta de tempo hábil não foi implementado em 2019; sequer ficou definida a temática que seria trabalhada. Em 2020, estes alunos, em parceria com outra turma, deram prosseguimento ao Projeto e elegeram um tema: “Superação da Angústia Existencial na Poesia do Baixo São Francisco” o qual foi trabalhado durante as aulas ministradas remotamente pelo organizador do Projeto, o Professor Dr. Sandro José Gomes, nos períodos 2020.1 e 2020.2; sendo permitido aos alunos participantes deste projeto de pesquisa que selecionassem alguns poemas com valor estético e filosófico que abordassem temáticas existencialistas de obras de escritores da região.




    A Academia de Letras de Paulo Afonso, por convite do Professor Dr. Sandro, acompanhou o desenvolvimento do Projeto “Recitando e Filosofando às Margens do Rio São Francisco.” O Projeto foi pensado de maneira interdisciplinar para que pudesse ser trabalhado nas disciplinas lecionadas pelo Professor Dr. Sandro, considerando um contexto de pandemia.




    Neste projeto estavam previstas como atividades extraclasse leituras individuais de obras inéditas, ou publicadas em coletâneas de Academias de Letras e similares, em sites, blogs e jornais, de escritores membros de academias de letras da região (Academia Canindeense de Letras e Artes- ACLAS, Academia de Letras de Paulo Afonso- ALPA, Academia Gloriense de Letras- AGL, a Academia Penedense de Letras, Artes, Cultura e Ciências- APLACC, dentre outras), sendo recomendado a produção de sínteses do todo ou parte da obra, contendo reflexões, questionamentos e temas para debate para que fossem socializadas em cada sessão, que ocorreram nas aulas das disciplinas lecionadas pelo Prof. Dr. Sandro Gomes a partir do segundo bimestre de cada disciplina.




    A análise dos poemas levaria em consideração domínio da língua portuguesa, domínio dos recursos literários formais/complexidade da criação, qualidade literária, originalidade, criatividade, inovação, identidade e contribuição à cultura do Baixo São Francisco. Ao final do bimestre como trabalho final, os participantes escolheriam os poemas de um ou mais escritores para, após aprovação do(s) escritor(es), ser constituído um ou mais livros, sob organização do próprio escritor e coordenação dos participantes do Projeto “Recitando e Filosofando às Margens do Rio São Francisco”.




    Assim, após a fase de pesquisa dos alunos procurando encontrar poemas que atendessem ao solicitado no Projeto, foram selecionados os poemas do Prof. Dr. Sandro José Gomes, Cadeira nº 03 na Academia de Letras de Paulo Afonso; não necessariamente pela facilidade óbvia que os alunos teriam em ter autorização para apresentar o produto final do Projeto, mas pela forma cativante, notadamente para jovens, que os poemas do Professor Dr. Sandro foram escritos. Embora a maioria destes poemas nunca tivessem sido publicados antes e parte destes tivessem sido escritos por volta de quinze anos atrás, durante o período em que mantendo contatos com o então presidente da Academia de Letras da Bahia, Edivaldo Boaventura, e a Confederação das Academias de Letras do Brasil, a partir das orientações deles recebidas, o Dr. Sandro e mais dois confrades fundaram a Academia de Letras de Paulo Afonso.




    Ainda que a maioria destes poemas não abordassem nenhuma forma de pandemia, conforme o que os alunos estavam vivenciando, estes abordavam a superação da angustia existencial em dois momentos: no primeiro através da vivência do amor natural em sua pujança mais libidinosa, marcado pelo dualismo entre o gozo da realização do amor e o conflito pela não concretização ou finalização deste, na perspectiva da Psicanálise; e no segundo momento pela espiritualidade, fazendo um diálogo entre as várias psicologias.




    Desta forma, como o projeto previa, a turma na qual o projeto foi realizado se dividiu em dois grupos, sendo que o grupo menor recebeu alunos de outro período acadêmico, de forma que cada grupo, através de três representantes eleitos entre os pares, coordenou a organização de um livro, que depois foi unificado como um único livro dividido em duas partes. Assim, ao escolherem os poemas do Professor Dr. Sandro Gomes, após cada grupo apresentar os resultados do projeto, em comum acordo denominaram a obra de Recitando e Filosofando as Margens do Rio São Francisco, em alusão ao nome do Projeto.




    O nome pareceu apropriado à obra, considerando o contexto da mesma que envolve o entorno do Rio São Francisco e a presença de elementos filosóficos e científicos em praticamente todos os poemas.




    A seguir, descreve-se uma síntese das análises dos poemas realizadas pelos alunos envolvidos no Projeto. Alguns poemas se apropriam de conceitos e ideias comuns em nossa cultura científico-filosófica, utilizando-se de expressões e conceitos como ponto de mutação, entropia, dialética, design inteligente, melhoramento genético, dilatação do tempo, inteligência de gênero, intersubjetividade, inautenticidade, princípio de incerteza, vontade de potência, lei da atração, teodiceia, caos determinista, Providência, nominalismo, livre-arbítrio, predestinação, paradoxo de Epicuro, teoria mimética, dentre outros.




    Em outros poemas são abordados conceitos e termos comuns à Psicanálise e à Psicologia, de uma forma geral, tais como princípio de Nirvana, malaxofobia, filofobia, desejo obsessivo-compulsivo, sublimação, princípio de realidade, clivagem, princípio de prazer, pulsão sexual de alvo inibido, significante de identidade, identificação, constituição psíquica, consciência moral, complexo de Medeia, ciúme projetado, narcisismo, transferência, incongruência, inconsciente, inconsciente coletivo, sombra, libido, recalque, figurabilidade, condensação e deslocamento, lembrança encobridora, suplência, eu narcisista, eu ideal, ego, pulsão de morte, ambivalência, elaboração psíquica, erotomania, neurastenia, complexo perceptivo, relação narcísica, relação anaclítica, relação simbiótica, espaço transacional, supereu, alteridade, satisfação pulsional, amor patológico, compulsão à repetição, gozo suplementar, dentre outros.




    Assim, vários poemas, principalmente na parte I, tratam de temáticas como o gozo feminino, por exemplo, na perspectiva da psicanálise, procurando explicar o amor como um fenômeno do psiquismo.




    Tais poemas foram agrupados segundo critérios que atendessem aos objetivos específicos do Projeto. Portanto em sua estrutura a obra apresenta duas partes, as quais precisam ser lidas juntas para a compreensão da totalidade da obra em termos de valor filosófico e estético, considerando que a segunda parte representa um amadurecimento do autor em relação a primeira; todavia explica a transição deste de uma perspectiva existencial materialista para uma perspectiva metafísica, de uma abordagem focada predominantemente na psicanálise para uma abordagem que tenta conciliar a psicanálise com outras abordagens, principalmente a psicologia humanista.




    Na obra como um todo o amor é tema central e apresenta versos que em sua maioria têm características românticas e passeiam por diversos estilos literários e abordam temáticas específicas, cantando o ser sertanejo na perspectiva da paixão pelas mulheres, o apego a terra, o amor pela família e a amizade; abordando ainda o amor numa perspectiva religiosa, que entrelaça fé e ciência.




    Várias tendências são encontradas nesta obra, dentre os poemas que os alunos selecionaram. Possivelmente o poema “O LOGOS”, que abre a segunda parte, explicite as tendências presentes na obra como um todo. A própria compreensão do título de alguns poemas, fundamentado em conceitos da psicologia, reflete o pressuposto inicial que nada é mais natural na existência humana que este sentimento que chamamos de amor.




    Pode-se dizer que a maioria dos versos da primeira parte passeia por diversos estilos; mas tem por eixo temáticas românticas e até ultrarromânticas, das quais se eliminou, parcialmente, o sentimentalismo exacerbado, pretensamente íntimo do lirismo romântico, apresentando um lirismo renovado pela dialética entre a subjetividade do sujeito e o mundo exterior, descrevendo o amor nas suas diversas instâncias; entretanto na perspectiva da Psicanálise, principalmente. Assim, temperamento melancólico e certeza da brevidade da existência humana são traços marcantes nesses versos paradoxais, que ao mesmo tempo associam a essas características o sensualismo amoroso e o erotismo, ressaltando o amor carnal de forma exuberante.




    Embora procure sugerir aspectos da pulsão de vida e de morte através dos dramas do amor, e também exalte a dor e o prazer como a essência da vida, o que é própria de sua dimensão existencialista, há nesses poemas, além de relações angustiantes, uma gama de carícias, abraços fervorosos e abrasantes beijos descritos de forma objetiva e plástica, conservando uma profunda sensibilidade.




    Há ainda em tais versos uma perspectiva naturalista, pois estes herdam a preocupação científica, interessada em explicar e justificar através da ciência, os fenômenos apresentados, relacionados ao psiquismo e a física. Ademais é adotada por premissa, uma concepção determinista que tenta provar que a personalidade do homem é condicionada pela hereditariedade, o meio ambiente e o momento histórico, a qual está correlacionada com a defesa de um determinismo ontológico amplo quanto ao destino amoroso.




    Existe também uma característica parnasiana, pois pode-se perceber nesses poemas a visão determinista e pessimista do homem e a escravização ao esteticismo desses poemas; em sua maioria sonetos, apresentando uma arte sombria e culta que estabelece um sincretismo entre valores gregos, tomados emprestados através da Psicanálise, e Judaico-cristãos, que configuram a perspectiva existencialista do Poeta, demonstrando uma relação conflituosa entre erotismo e pecado que difere tais poemas de um poema parnaso, aproximando-os das obras barrocas.




    Tais características se revestem ainda de uma dimensão simbolista onde destaca-se o apego ao subconsciente e principalmente ao inconsciente, fruto da leitura de mundo do poeta pelas lentes da psicanálise, apresentando atmosferas vagas, por vezes nebulosas e envoltas no mistério; além do uso de figuras de linguagem.




    Nessa mesclagem de estilos e correntes literárias, na primeira parte é celebrado o amor carnal, erótico, sensual muito mais que o amor espiritual; entretanto na segunda parte as duas modalidades se confundem numa só, e na maioria dos poemas amorosos o amor transcende o plano material, saltando de uma dimensão meramente carnal para a metafísica. Mesmo na segunda parte, em vários poemas, a temática central ainda é a mulher e seu amor como elementos essenciais à existência do poeta; embora neste caso isto é uma dádiva de Deus, do qual o amor emana.




    Na quase totalidade dos poemas da primeira parte a mulher é abordada numa perspectiva verdadeiramente libidinal, dionisíaca, afetiva, estabelecendo analogias implícitas entre o amor feminino e os fenômenos psíquicos.




    Embora tais poemas tratem de poucos tipos femininos, o amor da mulher é descrito em três momentos, o primeiro deles é o do convite a um amor que devido sua intensidade e ritual romântico se conserva, mesmo diante da possibilidade de um adeus e angustiante separação. Este primeiro momento; embora o poeta apresente como intenso é finito.




    O segundo momento é o da posse, tal momento não tem passado nem futuro. Nesse segundo momento a mulher amada encarna uma pluralidade e variedades de tipos femininos, o que também inclui uma variedade de ambientes físicos, típicos da paisagem do Baixo São Francisco, personificados como mulheres formosas. Tais variedades, entretanto, tendem a centralização de uma única mulher, com a qual o poeta quer dividir seu momento. Neste contexto, o poeta exalta a amizade como forma de amor natural.




    O terceiro momento transforma a mulher num objeto interiorizado pelo poeta, eternizando o desejo de possuí-la pelo medo da impossibilidade; por isso o poeta se detém na natureza da contemplação poética como um sonho acordado, numa vigília que acentua os traços de um ritual romântico de insônia e delírio. Este terceiro momento também se faz presente na segunda parte, onde a mulher amada se torna a mulher ideal, obra do divino e supremo escultor; sendo, portanto, ela uma arte divinal.




    Mesmo que a tendência filosófica de maior ênfase na primeira e segunda parte destes poemas seja o existencialismo, ela está associada a conceitos da teoria da predestinação humana num enfoque que admite um determinismo ontológico amplo. Isto é evidenciado nos próprios versos nos quais o poeta entende a angústia como o sentimento profundo pelo qual ele percebe a instabilidade de viver num mundo ora de possibilidades, ora de determinismos, na incerteza de realizar suas expectativas; pois o que é determinado não está condicionado a sua vontade e o possível o remete a uma escolha que implica necessariamente numa renúncia.
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